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Dia da Semana Quinta-feira

Horário 14h00 às 18h00

Período 3º  trimestre de 2016

Dias dos Encontros Setembro – 29
Outubro – 06, 13, 27, (20 não haverá)
Novembro – 03, 10, 17, 24 (17 Seminário do NIDES)
Dezembro – 01, 08, 15, 22

Local NIDES/UFRJ

Justificativa

Se avançamos timidamente na radicalização da democracia política, com idas e vindas constantes, esse prog-
nóstico é, certamente, muito pior ao analisarmos a democratização dos espaços de trabalho. Os principais te-
óricos que deram origem ao campo científico da organização do trabalho partiam do pressuposto de que o
planejamento e controle do trabalho deveriam ser exercidos apenas por uma parcela de técnicos e gerentes
com poderes coercitivos sobre os demais. 

Modelos intermediários, como o modelo japonês e os grupos semiautônomos, debateram formas de aumen-
tar a autonomia dos trabalhadores nos ambientes de trabalho como uma maneira de maior adequação às for-
mas de produção flexível, tendo ainda como norte o aumento da produtividade e da lucratividade das empre-
sas.

Ao longo da história da classe trabalhadora, experiências de gestão coletiva do trabalho apresentaram con-
trapontos ao modelo centrado na divisão entre planejamento e execução, além de problematizarem por meio
da prática a crença de que a hierarquia é condição sine qua non para o funcionamento das empresas. 

Essas experiências, ainda pequenas e pouco expressivas na economia mundial, vêm fornecendo matéria pri-
ma para a configuração de um campo de estudos sobre a autogestão como uma prática capaz de desmitificar
as formas tradicionais de organização do trabalho na sociedade contemporânea. 
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Muitos são os conceitos que buscam abarcar esses grupos de experiências, como economia solidária, econo-
mia popular, economia do trabalho, economia social. Daremos especial atenção ao conceito de economia so-
lidária, abordando as disputas em torno dele e o campo de atores sociais que vêm se configurando no Brasil. 

O objetivo dessa disciplina de mestrado é explorar as discussões conceituais e as práticas de autogestão no
campo da economia solidária e debater as rupturas conquistadas por essas iniciativas nos modelos tradicio-
nais de organização do trabalho.

PROGRAMAÇÃO 

Dias Tema Leituras
Responsáv

eis

AULA  1
29 SET

Apresentação do programa da 
disciplina. Apresentação dos 
participantes. O Conceito de 
Trabalho e de Organização do 
Trabalho

AULA  2
06 OUT

Os conceitos de gestão e 
Administração. As escolas clássicas 
de organização do trabalho: 
Taylorismo, Fordismo, Toyotismo

Calbino, 2013 – O que é 
gestão? Cap. 1
Karl Marx – Capítulo inédito 
do Capital
Geraldo Pinto – Taylor, Ford e
Ohno

AULA  3
13 OUT

Os olhares críticos sobre os modelos
tayloristas, fordistas e o toyotismo 

Simone Weil – A condição 
operária
Daniele Linhart – A 
desmedida do capital
Dejours – Trabalho Vivo, Vol. 
2. Capítulo 1

AULA  4
27 OUT

Outras experiências: Abordagem 
Sociotécnica, Modelo Operário 
Italiano, China

Tema 1 : o caso FOXCOM - 
Morrir por um iphone
Tema 2: Modelo Operário 
Italiano
Tema 3: Escola Sociotécnica

AULA  5
03 NOV

O Conceito e a Prática da 
Autogestão 

Daniel Mothé in Anais do 
NESOL
Andres Ruggeri – 
Autogestion obrera en 
Argentina
Cláudio Nascimento – 
Pedagogia Autogestionária
José Henrique de Faria – 
Gestão Participativa

AULA  6
10 NOV

A experiência das empresas 
recuperadas por trabalhadores

Anabel Rieiro – Capítulo 3 da 
tese
Henriques e Thiollent – Livro 
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3 do SOLTEC

AULA  7
17 NOV

Seminário Engenharia e Sociedade –
III Seminário NIDES

AULA  8
24 NOV

Autogestão: um olhar a partir da 
atividade na COOPERMINAS

Fernanda Santos Araújo – 
Tese de Doutorado (Capítulos
5 e 6)

AULA  9
01 DEZ

A autogestão urbana e a autogestão
rural

Luciana Lago – In Coraggio
Vanessa Sígolo – Tese de 
Doutorado

AULA
10   08
DEZ

Economia Solidária e Economia do 
Trabalho: debate conceitual e 
práticas. 

Coraggio  In Economia dos 
Setores Populares
Henriques – Disputas em 
torno do conceito de 
economia solidária

AULA
11  15
DEZ

Trabalho e Cooperação: Por uma 
teoria da Autogestão

Cristophe Dejours – Trabalho 
Vivo – Capítulos 4 e 5

AULA
12  22
DEZ

Vídeo Revolucion Silenciosa seguido
de debate

MÉTODO DE ENSINO: 

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas, seminários e debates sobre a
bibliografia recomendada, o que pressupõe a leitura e preparação prévia do material a ser
discutido em sala de aula. Busca e coleta de informações complementares com base nos
projetos  e  interesses  próprios  dos  alunos.  Desenvolveremos  um  sistema  em  que  as
impressões sobre as leituras dos textos sugeridos poderão ser compartilhadas por todos os
participantes.

 AVALIAÇÃO: 

1) Sistematização de uma aula por cada aluno, sintetizando os textos sugeridos e o debate
da turma. 

2) Apresentação de um seminário
3) Participação nos debates
4) Trabalho individual por escrito a ser entregue no final do período, levando em conta a

bibliografia básica, eventuais buscas de informação complementar e aplicação ao projeto
de  dissertação  do  aluno.  Pedimos  que  utilizem  ao  menos  dois  textos  da  bibliografia
articulando-os com seus objetos de pesquisa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
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